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SESION COM ITE EJECUTIVO N° 109 (N° 2 .477)  

7 de mayo de 1975

A asisten:
Sr .  A lv aro  Bardon,  V icep res id ente
C orone l  C a r lo s  M ol ina ,  Gerente  G enera l
Sr .  R ob erto  G u e r r e r o ,  F i s c a l
Sr .  Eugenio Mandiola ,  S ecre ta r io  General
Sr .  A l fon so  Bascuñán,  Gerente  Adm inis tra t ivo
Sr.  Eduardo Gaete,  Gerente de P e r s o n a l
Sr .  Hipólito L a g o s ,  Gerente  de Créd ito  Interno
Sra.  M. Elena Oval le ,  Subgerente de Estudios
Sr.  A lb erto  B lanco ,  Jefe Departamento  Monetario
Srta.  M ar ie la  G arc ía ;  v e r s ió n  taquigráf ica

GERENCIA DE CREDITO IN T E R N O . -  R at i f i cac ión .  -

Se rat if ica  los  p r é s ta m o s  o torgad os  por  la Gerencia  de O p e r a c i o 

nes de Crédito  Interno durante el  p er íodo  c o m p re n d id o  entre el 29 de abri l  y 5 

de mayo de 1975, r e fe rente  a la Caja  Central  de A h o r r o s  y  P r é s ta m o s  y S is te 

m a  Nacional  de A h o r r o s  y P r é s t a m o s .

EXPANSION CR ED IT IC IA . -  Mayo 1975. -

El S e cre ta r io  G eneral  da a c o n o c e r  el  p r o y e c to  de Acuerdo  p r e 

sentado por  la G eren c ia  de O p e ra c io n e s  Internas, re fe rente  a la Expansión C r e 

dit icia que se le o to rgará  a los  Bancos  en el  m es  de m ayo  de 1975. P o r  c o n c e p 

to de Crédito  A g r í c o la  por  Pauta, los  Bancos  C o m e r c i a l e s  y del Estado tendrán 

un m argen  de expansión de las  c o l o c a c i o n e s  de Eº  13. 105, 55 m il lones  en c o n ju n 

to .  Los  bancos  que no c o l o c a r o n  la  totalidad de su cuota de abr i l ,  podrán p r e s 

tar la parte no util izada durante el  m e s  de m a y o .

El Banco Centra l  r e f inanc iará  en un 100% la expansión,  a una tasa 

de interés  del 120% anual, m odal idad  c o b r o  v e n c id o .  A s i m i s m o ,  este Banco r e f i 

nanciará en un 100% lo s  in c r e m e n t o s  de c ré d i t o s  que la s  instituciones bancarias  

o torguen c o m o  "Créd ito  para la A d q u is i c ió n  de B ien es  de Capital y / o  D e s a r r o l l o "



con  un m áx im o  de Eº' 2.  500 m i l l o n e s .

Sobre el p a r t i cu la r ,  el  Com ité  E jecutivo  en uso de sus faculta 

des acuerda  la siguiente expansión  de c o l o c a c i o n e s  para los  Bancos en el m es  

de mayo de 1975:

Los  Bancos  C o m e r c i a l e s  y el  Banco del Estado de Chile,  ten 

drán un m argen  de expansión de las  c o l o c a c i o n e s ,  p o r  concepto  de Crédito  

A g r í c o la  p o r  Pauta, de Eº 13. 105, 55 m i l lones  para el m es  de mayo de 1975 en 

conjunto .  Aquellos  bancos que no hubieren  co lo c a d o  la totalidad de su cuota del 

m es  de abr i l ,  podrán p r e s ta r  la parte  no util izada durante el mes de mayo .

Esta expansión s e rá  refinanciada en un 100% por  el  Banco Central 

de Chile,  a una tasa de in terés  de 120% anual, modalidad c o b r o  vencido .

El Banco Centra l  re f in anc iará  durante el  m es  de mayo en un 100% 

lo s  increm entos  de c r é d i t o s ,  p o r  s o b r e  los  n ive les  ya autor izados ,  que los  ban

co s  o torguen  bajo la modalidad "Créd ito  para  la A d q u is i c ió n  de Bienes de C a p i 

tal y / o  D e s a r r o l l o "  con un m áx im o  de E º 2. 500 m i l lon es  para todo el  s istem a 

ban car io .  La d istr ibuc ión  de re f inanc iam iento  p ara  cada banco se efectúa a p l i 

cando un coe f ic ien te  ca lcu lado  s o b r e  la base del p r o m e d io  de los  depósitos  a la 

vista durante los  m e se s  de enero ,  f e b r e r o  y  m a r z o  de 1975.

CREDITO AGRICOLA POR P A U T A .  -  M o d i f i c a c ió n .  -

El Comité  E jecutivo  acuerda  r e e m p la z a r  el  t e r c e r  párra fo  del 

punto N° 8, de lo es tab lec ido  en Ses ión  N° 103 (Nº 2 .471 )  del 9 de abr i l  de 1975, 

por  el  siguiente:

En el caso  del Banco  del  Estado de Chi le ,  el  ag r icu l to r  podrá  s o 

l i c i ta r  Crédito  A g r í c o la  p o r  Pauta, indistintamente para  pago de facturas  o para 

adquir ir  a plazo m e r c a d e r í a s  de s to ck  en el Banco .  En este  ultimo caso  dicho 

créd ito  no será  refinanciado por el  Banco  Central  de Chi le .

Las Instituciones ban car ias  no podrán  c o n d ic io n a r  el  f inanc ia -  

miento en dinero  o el  pago de fa c tu ra s ,  a la entrega  de m e r c a d e r í a s  en un d e te r -  

\ \ i . p r o v e e d o r ,  o de sus prop ia s  m e r c a d e r í a s  en el  c a s o  del Banco del Estado,
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El Texto Refundido sobre  Créd ito  A g r í c o l a  por  Pauta, se adjunta 

a la presente  Acta .

BANCO OSORNO Y LA UNION. -  P r ó r r o g a .  -

Con motivo  de una p resentac ión  hecha p o r  el  Banco Osorno  y La 

Unión, en el sentido de p r o r r o g a r  una venta a p lazo  por  la suma de US$ 313 .474,  35 

con  vencimiento  al 30 de abr i l  de 1975, el  Com ité  E jecutivo  acuerda rechazar  e s 

ta p r ó r r o g a ,  por  lo tanto el  Banco O sorno  y La Unión deberá  cance lar  los  va lores  

que co r re sp o n d e n  en la fecha del venc im iento  de esta o p e r a c ió n .

COMPAÑIA DE A C E R O  D E L  PA CIFICO  S . A .  -  C r é d i t o . -

El señor  Eugenio Mandiola  manif iesta  que la Gerencia  de O p e r a 

c iones  en Moneda Extran jera  p resenta  para rat i f i cac ión ,  un créd ito  autor izado a 

la C o m p añ í a de A c e r o  del P a c i f i c o  S. A .  , p o r  US$ 1. 603. 677. -  destinado a c a n 

ce la r  c o m p r o m i s o s  en d ó la r e s ,  a un p lazo  de 30 días a contar  desde el  22 de abril  

pasado, con una tasa de interés  del 18% anual.  Su can ce la c ió n  se efectuará con 

el producto  de un créd ito  que la C A P  so l i c i tó  al Bank o í  A m e r i c a  de L o n d re s .

El Comité  E jecutivo  acuerda  autor izar  a la Compañía  de A c e r o  del 

P a c i f i c o  S . A .  un créd ito  p o r  US$ 1 . 6 0 3 . 6 7 7 . -  dest inado a cance lar  c o m p r o m is o s  

en d ó la re s ,  a un plazo  de 30 días,  a contar  desde el  22 de abr i l ,  con  vencimiento  

el  22 de mayo de 1975, y una tasa de interés  del 18% anual.

La Compañía  de A c e r o  del P a c i f i c o  S . A .  c a n ce la rá  este  c o m p r o 

m iso  con el  producto  del c réd ito  que gest iona ante el  Bank o f  A m e r i c a ,  L o n d r e s .

COMPAÑIA DE A C E R O  DEL PACIFICO  S . A .  -  P r ó r r o g a .  -

El señor  Mandio la  da a c o n o c e r  un m e m o rá n d u m  de la G e re n c ia  de 

O p e ra c io n e s  en Moneda E x tra n jera ,  re lac ionado  con  una so l ic i tud  de p r ó r r o g a  

presentada por  la Compañía  de A c e r o  del P a c í f i c o  S . A .  , hasta el 31 de m ayo  de 

1975, de o p e r a c io n e s  por  las cantidades de US$ 1 9 .4 2 1 .  323, 30 y US$ 2. 975. 000. • 

aprobadas por  el Comité  E jecutivo  en d i c i e m b r e  de 1974 y abr i l  de 1975, r e s p e c 

tivamente y que ven c ie ron  el  30 de abr i l  r e c ié n  p a s a d o .  Esta  so l ic itud se debe a
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que la C A P  está gest ionando un créd i to  en el Bank o f  A m é r i c a  International Ltd 

de L o n dre s ,  con cuyo producto  se c a n c e la r ía  las o p e r a c io n e s  señaladas a n t e r i o r 

mente.

El señor  Roberto  G u e r r e r o ,  hace notar  que la CAP es una e m p r e 

sa del Estado,  p o r  lo tanto queda l imitada en es tos  m om entos  por  las i n s t r u c c i o 

nes del M in ister io  de Hacienda,  im part idas  en la C i r c u la r  N° 43 de ese M i n i s 

te r io .

El señor  Mandio la  manif iesta  que en caso  de no o to rgárse le s  la 

p r ó r r o g a  habría  que protes tar  d o c u m e n to s .  A g r e g a  además,  que la CAP ha abu

sado especulando con  el r espa ldo  de los  fondos que le c o n ce d e r ía  el Bank o f  A m e 

r ica  de Lon dres ,  l legando a c o m p r o m e t e r  al Banco Central en una cantidad aproxi  

mada de US$ 24. 100 .000 .  -

C o m o  c o n s e cu e n c ia  de los  antecedentes  expuestos ,  el  Comité E j e 

cutivo acuerda  autor izar  la p r o r r o g a  hasta el  15 de m ayo  de 1975, de los créd itos  

conced idos  a la Compañía  de A c e r o  del P a c i f i c o  S . A .  p o r U S $  19 .421 .  323, 30 y 

US$ 2 . 9 7 5 .0 0 0 .  -  más los  in te re se s  re sp e c t iv o s ,  en e sp e ra  de la r e cepc ión  p o r  

parte de C A P  de fondos proven ientes  del Bank of A m e r i c a  International L im ited  

de L o n d r e s ,

THE TORONTO DOMINION BANK. TORONTO y BANK OF MONTREAL,  NUEVA 
YORK. -  Apertura  de cuentas  c o r r i e n t e s . -

El Comité  E jecutivo  acuerda  ra t i f i car  la autor izac ión  a la G e r e n 

c ia  de O perac iones  en Moneda Extran jera ,  para  que abra  cuentas c o r r ie n te s  en 

los  siguientes Bancos :

The Toronto  Dom in ion  Bank, Toronto  

Bank o f  M ontreal ,  Nueva Y o rk

CORPORACION DE FO M EN T O  DE LA PRODUCCION. -  R e p ro gra m a c ió n  d e u d a s . - 

El señor  Mandio la  da a c o n o c e r  una so l ic i tud  presentada por  la 

C o r p o r a c i ó n  de Fom ento  de la P r o d u c c i ó n  en el  sent ido de r e p r o g r a m a r  el  pago 

e las  deudas de ese  O rg an ism o  que mantiene con  d i fe ren tes  entidades ex tran je -
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y que fue analizado por  el  Departamento de Estudios  antes que se diera a c o n o 

c e r  la nueva pol í t ica  e c o n ó m ic a  del G o b ie r n o .

Se resu e lve  s o m e t e r  nuevamente a estudio la p r o g r a m a c i ó n  p r o 

puesta por  CORFO, con consulta  al M in is t ro  de E co n o m ía .

INCINERACION DE B IL L E T E S .  -  C o r te s  de Eº 1. 0 0 0 . -  y Eº 500. -

El S e cre ta r io  G eneral  expone al Com ité  lo manifestado por el  T e 

s o r e r o  General en su m e m o r á n d u m  N º 419 en que so l ic i ta  la aprobación para p e r 

f o ra r  e inc inerar  bi l letes  en uso de lo s  c o r t e s  de Eº 1. 000. -  y Eº 500. -,  debido a 

que la existencia  actual en bóvedas  de e s o s  c o r te s  es sufic iente para atender la 

demanda de los  bancos y del públ ico  en el  p e r ío d o  de dos años.  A s im is m o ,  d i 

chos  bi lletes  no podrían s e r  r e t im b ra dos  cuando el  Gobierno  disponga el cambio  

de signo m onetar io .

El C o ro n e l  C a r lo s  Molina indica que el  p ro b le m a  de capacidad de 

los  hornos  se so luciona con  m a y o r  capacidad de a lm acenam iento ,  ya sea en el 

Banco o en el rec into de la Casa  de M oneda .

El señor  Mandio la  m an i f ies ta  que c o n v e r s ó  con el  R ev isor  G ene 

ral este p rob lem a  indicándole  que el inconveniente  m ás  grave son las fallas que 

se producen  en lo s  h o r n o s .  La so luc ión  s e r ia  tener  un stock con repuestos  su f i 

c ientes  para que los  hornos  s igan funcionando sin que se paral icen  por  este  p r o 

blema.

El Gerente  Adm in is tra t ivo  indica que para  a lm acenam iento ,  las 

bóvedas y subterráneo de la Ofic ina del Banco  en L o s  A n g e le s ,  se podrían u t i l i 

z a r  para todos los  b i l letes  de la zona  Sur.

Sobre el p ar t i cu lar ,  el  Com ité  E jecutivo  resu e lve  am pl iar  el  

A cu erd o  adoptado en Sesión N° 42 (Nº 2 .4 1 0 )  de 5 de abr i l  de 1974, en el s e n t i 

do de inc lu ir  en dicho A c u e r d o  los  b i l letes  del c o r te  de Eº 1 . 000 .  -  y Eº 500. -

En co n se cu e n c ia ,  e l  Texto  Refundido queda c o m o  s igue:

1. -  L o s  bi lletes  de los  c o r te s  de 1. 000.  - ,  Eº 500. -  ,E º  1 0 0 . - ,  Eº 5 0 . - ,  Eº  1 0 . - ,

 Eº 5. - ,  Eº 1. - y Eº o , 50. -  que se rec iban  de las e m p r e s a s  ban car ias ,  podrán ser
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retirados de la c i r c u la c i ó n  sin neces idad  de co n tar lo s  y  p r e v ia  p e r fo rac ió n  en 

el Departamento de T e s o r e r í a  o en la s  S ucursa les  del  B a n co .

2 . -  El Gerente General  designará en las  oportunidades  que es t im e  conveniente,  un 

funcionario de la Institución para que d e term in e ,  cuando lo juzgue a conse jab le ,  

revis iones  totales o por  m u e s t r e o  de los  b i l letes  señalados  en el N º 1 de este  

Acuerdo ,  que en su opinión deban r e t i r a r s e  de la c i r c u l a c i ó n .  El m is m o  p r o 

cedimiento lo aplicarán lo s  G eren tes ,  Subgerentes  o Agentes  de Oficina según 

corresponda .

3 . -  Se faculta a la C o m is ió n  a que se r e f i e r e  el  a r t ículo 66 de los  Estatutos del B a n 

co ,  para inc inerar  sin haber  sido recontad os  por  la S e c c ió n  Control Cuenta de 

Bi l letes ,  los  bil letes  a que se r e f i e r e  el  N º 1 de este A c u e r d o .  Sin em bargo ,  

esta Com is ión  podrá  ex ig ir  el  recuento  total o p o r  m u e s t r e o  a la Secc ión C o n 

trol Cuenta de B i l le tes ,  cuando lo e s t im e  n e c e s a r i o .

PERSONAL. -

a) Com is ión  de s e r v i c i o s . -

El Comité  E jecutivo  a c u e r d a  aprobar  la c o m is i ó n  de se rv i c io s  del 

abogado del Banco, señor  Raúl Santa M a r ía  de la Vega,  p ara  que se desem peñe  

en el Comité  A s e s o r  de la H. Junta de G o b ie r n o ,  a p ar t i r  del  2 de mayo de 1975.

b) P e r m is o  sin goce  de sueldo.  -

El Comité  E jecutivo  a cu e rd a  c o n c e d e r ,  en f o r m a  excepc ional  y 

por  única vez ,  un p e r m i s o  de dos m e s e s  sin g o c e  de sue ldo ,  al funcionario del 

Banco, señor  Ignacio E r r á z u r i z .  La fecha  r e sp e c t iv a  la f i ja r á  la Gerencia  de 

Persona l .
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tado automáticamente  al c u m p l i r s e  el  año de su con tra tac ión  en un 100% de la v a r i a 
c ió n  que exper im ente  el  IPC en el  p e r ío do  c o m p r e n d id o  entre el m e s  que antecede  al 
m e s  anter ior  a aquel  en que se o to rgó  el  c r é d i t o  y el  m e s  que antecede  al m e s  ante 
r i o r  al del e fect ivo  pago de la deuda y d icho  saldo devengará  por  todo el p e r í o d o  d e s 
de su contratac ión  hasta el  pago  e fec t ivo  el  in terés  m á x im o  ban ca r io  para o p e r a c i o 
nes  rea justables .

8. -  En las pautas por  rubro  se  ind icará  el f inanc iam iento  m á x im o  p o r  hec tárea  para  los
siguientes  ítem de gasto:

Sem il las  
F ertil izantes  
P e s t i c id a s  y P laguic idas  
Com bu st ib les  y lubr icantes  
Mano de obra  d irecta

L o s  Bancos  co n c e d e rá n  lo s  c r é d i t o s  contra  p r e s e n t a c i ó n  de fac turas  p ro p o rc io n a d a s  
p o r  los p r o v e e d o r e s  de los  í tem antes señalados  y p o r  los  montos  prev iam ente  e s ta 
b le c id o s  en la pauta del rubro  c o r re s p o n d ie n t e .  El pago  de la factura  lo hará d i r e c 
tamente el Banco al p r o v e e d o r .  El  f inanc iam iento  de la m ano  de obra  deberá  j u s t i 
f i c a r s e  p o s te r io r m e n te  c o n  las p lanil las  de pago.

En el c a s o  del Banco  del Estado de Chi le ,  e l  a g r i c u l t o r  p od rá  s o l i c i t a r  Créd i to  A g r í 
c o la  por  Pauta, indistintamente para pago de fa c tu ra s  o para  adquir ir  a p la zo  m e r c a 
d e r ía s  de s tock  en el  Banco .  En este  ú lt imo c a s o  d icho  c r é d i t o  no s e rá  refinanciado 
p o r  el Banco  Centra l  de Chile ,

L a s  instituciones  ban ca r ia s  no podrán  c o n d ic io n a r  e l  f inanc iam iento  en d inero  o el  
pago  de fac turas ,  a la entrega de m e r c a d e r í a s  en un de term inad o  p r o v e e d o r ,  o de 
sus propias  m e r c a d e r í a s  en el c a s o  del Banco  del  Estado .

9. -  Tanto el  p orcen ta je  de re f inanciam iento ,  c o m o  las  tasas  de in te ré s ,  de lo s  r e c u r s o s
o to rga d o s  por  el Banco  Centra l  de Chile a lo s  b a n co s  c o m e r c i a l e s  y al  Banco  del E s 
tado de Chile ,  serán  es tab lec idas  p o r  a c u e r d o  del C o m ité  E jecutivo  de l  Banco  Centra l  
de Chile .

La tasa de interés  para  el  usuar io  s e rá  la m á x im a  ba n ca r ia  ap l icable  a este  tipo de 
c ré d i t o ,  quedando a fecta  a las  v a r ia c i o n e s  que ésta exper im ente .

10. - L o s  usuarios  del Créd ito  A g r í c o l a  p o r  Pauta d e b e rá n  u s a r  los  r e c u r s o s  ob ten idos  de
la sol ic itud del  Banco  en f o r m a  íntegra  y e xc lu s iva  para  los  f ines  p r o d u c t iv o s  in d i c a 
dos en ella.

11. - A aquellos  usuar ios  de Créd i to  A g r í c o l a  p o r  Pauta que no c u m p l ie re n  con  las  n o r m a s
aqu í  estab lec idas  o no c u m p l i e r e n  con  los  r equ is i tos  e s ta b le c id o s  p o r  las entidades  
ban car ias ,  se  les  p odrá  suspender  la ayuda c r e d i t i c i a  c on  lo  que quedarán im pots ib i l i -  
tados de r e c u r r i r  en lo s u c e s iv o  a esta m odal idad  de  f inanc iam iento .

12. -  Si el Banco Centra l  de Chile  c o m p r o b a r a  i r r e g u la r id a d e s  en el  o t o rg a m ie n to  de d ichos
cr é d i t o s ,  no re f inanciará  a los  ban cos  que hub ieren  c o m e t id o  dichas  i r r e g u la r id a d e s ,  
p o r  el monto  total o p arc ia l  del p r o m e d io  de sus c o l o c a c i o n e s  anuales  en d icho  c r é d i 
to, según lo  acuerde  el C o m ité  E jecutivo  de l  Banco  Cen tra l  de Chile.

2.  -

13.  - L o s  c ré d i t o s  a g r í c o la s  o to rgad o s  a p ar t i r  de esta f e ch a  s e rá n  re f in anc iab les  p o r  este  
Banco Centra l ,  so lam ente ,  si  c o r r e s p o n d e n  a las  n o r m a s  del  C réd ito  A g r í c o l a  p o r  
P a uta es tab lec idas  en este  A c u e r d o .



3.  -

A rt i cu lo  T ran s i to r io

L o s  Bancos  tendrán d e r e ch o  a re f in anc iar  los  c r é d i t o s  a g r í c o la s  otorgados  con  ante 
r io r ida d  a este  A c u e r d o ,  cu yo  monto  m á x im o  de re f inanciam iento  se autor izó  para el  
m e s  de d i c i e m b r e  de 1974, m ientras  el  sa ldo  de e l l o s  no sea in fer ior  al sa ldo  e x i s t e n 
te al  30 de sept iem bre  de 1974.

E M S / m gr .


